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A relação família-escola, historicamente acompanhada de conflitos, 
torna-se objeto de preocupação crescente nas diretrizes políticas educacionais. 
A pesquisa verificou situações frequentes de rivalidade e de culpabilização 
decorrentes da relação ambivalente que pais e professores em creche, educadores 
primordiais dos bebês, estabelecem entre si na divisão das responsabilidades e 
das funções de cuidados destinadas a eles. Fundamentou-se uma metodologia de 
formação continuada para mediar esta relação família-escola por meio dos IRDI 
e dos princípios da Educação Terapêutica, ambos pautados na teoria psicanalí-
tica. Verificou-se que os pais passaram a ressignificar suas funções educativas na 
relação com os filhos, considerando sua dimensão subjetiva. As professoras, por 
sua vez, apropriaram-se da formação realizada a partir de seu próprio saber e 
do desejo por seu ofício, encontrando meios de auxiliar singularmente os bebês 
no coletivo da instituição. A tese apresentou os fundamentos de um tratamento 
precoce das relações entre pais e professores na educação infantil por meio de uma 
metodologia de formação continuada, visando prevenir rupturas nesta relação 
inicial, colaborando para a articulação das funções educativas subjetivantes dos 
educadores e pais, e auxiliando a promoção da saúde mental no tempo da primeira infância.


